
EFEITO DA INCID~NCIA DE Zabrotes subfasaiatus 
(BOHEMANN , 1833) (COLEOPTERA, BRUCHIDAE} 
SOBRE GENÓTIPOS DE PhaseoLus vuZgaris L. l 

- 2 Amyrthes F. M. Rego - . 2 Antonio F. S. Leao Veiga 

. . 3 Zuleide A. Rodrigues Maria L. de Oliveira3 Odemar V. dos Reis3 

ABS TRACT 

Effect of the incidence of Zabrotes subfasaiatus 
(Bohemann, 1833) (Coleoptera, Bruchidae} 

on genotypes of PhaseoZus vuigarisL. 

The work was conducted in the Laboratory of Radioentomo­
logy of the Nuclear Energy Department of Pernambuco Federal 
University , to evaluate the behavior of 8 likely genotypes 
of beans Phass o Zus v uZgaris L. in relation to the incidence 
of Zabrotes subfasaia t us (Bohernann, 1833), in relation tore­
sistance or susceptibility . The confinernent test and the free 
choice test were used, and the following pararneters were eva­
luated: nurnber of infesting insects, fertile eggs, period of 
development (frorn infestation to the emergence of the first 
insects}, emerging population, loss of weight and gerrnination, 
frequency of eggs and holes per grain and percentage of darna­
ge. The results demonstrate that : 1. the best parameters to 
measure the resistance and/or susceptibility were emerging po 
pulation and loss of grain weight; 2. the larval damage of Z~ 
sub f asaiatu s , inside the grains, showed 100% loss of germina 
t i on, after 50 days of storage ; 3. all cultivars were suscep= 
tible, particularly IPA-7419 in both tests; 4. the highest 
frequency of e ggs of Z . s ub f a saia t us was 1 egg per grain . 
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INTRODUÇAO 

PhaseoZus vuZgaris L . , comumente conhecido como feijão 
comum ou 'lmulatinho·", é uma cultura de grande importãncia pa­
ra o Nordeste, especialmente para Pernambuco, sendo plantado 
em diversas regiões fitogeográficas, isoladamente ou em con­
sórcio com outras culturas . 

Diversos fatores limitam a sua produtividade no campo e 
desvalorizam o produto no armazém . Entre outros, podem ser ci 
tados os de ordem fitossanitária, destacando- se as pragas que 
incidem no campo e aquelas que destróem os produtos armazena 
dos. 

Entre as pragas de armazém, destaca- se o gorgulho, Zabro 
tes subfasciatus (Bohemann, 1833), o qual ataca a cultura no 
campo e prolifera- se no armazenamento, apresentando- se como 
uma das mais importantes e limitantes (CARVALHO & ROSSETTO 
1968) . 

Em continuidade ao programa de estudos sobre pragas de 
grãos armazenados em f eijão , e dentre diversas alternativasde 
controle populacional, o presente trabalho objetivou identifi 
car e selecionar , as fontes de resistência e/ou suscetibilida 
de a Z . subfasciatus , entre cultivares consideradas agromica= 
mente promissoras , visando- se fornecer subsídios a programas 
mais amplos de melhoramento e fitotecnia. 

MATER IAL E METODOS 

O trabalho foi desenvolvido no laboratório de Radioento­
mologia do Departamento de Energia Nuclear da UFPE, sendo ins 
talados 2 experimentos em delineamento estatístico inte iramen 
te casualizado, mediante os testes de confinamento e de livre 
escolha. 

Utilizaram- se 8 cultivares de feijão : Costa Rica, IPA-1, 
IPA- 5 , IPA-7419, Peixe n'água , Mulato , Lagoinha e IPA-Caruarú, 
selecionadas pelo Programa Feijão da Empresa Pernambucana de 
Pesquisa Agropecuária- IPA. 

A temperatura foi de 27 ± 20c, a umidade relativa de 75± 
± 5% , enquanto o teor de umidade dos grãos foi de 12 ± 2%. 

A criação dos insetos foi desenvolvida em recipientes de 
vidro, tampados com tecidos de algodão, contendo grãos d e fei 
jão suscetíveis e mantidos sob condições de laboratório. os 
experimentos foram encerrados com 50 dias. 



An. Soe. En,tomot. Bti.M.U., 15(supl .) , 1~86. 55 

1. Teste de Confinamento 

Os insetos utilizados neste teste provieram de culturas 
controladas , com fêmeas emergidas de 0- 24 horas, conforme CAR 
VALHO & ROSSETTO (1968). 

o delineamento experimental foi inteiramente casualizado 
com 8 tratamentos e 4 repetições, sendo utilizadas arnostrasde 
40g. d e grãos por cultivar. Cada amostra foi pesada em balan­
ça de precisão Sartorius e acondicionada em caixa plástica 
transparente medindo 8 cm X 4 cm X 2,5 cm . As 32 caixas foram 
distribuídas, ao acaso, numa caixa suporte de vidro . 

Antes de serem i niciados os e xpe rimentos, as sementes fo 
ram mantidas durante s e tenta e duas hor a s, sob as mesmas con­
dições em que seriam utilizadas , para entrarem em equilíbrio 
higroscópico. 

Os insetos infestantes for am sexados , segundo HALSTEAD 
(1963) confinando- se 15 casais por amostra , durante um perío­
do de 5 dias para oviposição . 

Foram empregados os seguintes parâmetros para as avalia­
ções: contagem de ovos férteis , período de desenvolvimento(da 
infestação à e mergênc i a dos pr imeiros insetos) população erner 
gente, (SCHOONHOVEN & CARDONA , 1982) perda de pêso dos grãos 
(corrigiu- s e a umidade) , perda da germinação , quantidade de 
ovos e de furos por grão e porcentual de grãos furados por 
cultivar . Em relação à resist ência, foram observados ainda, a 
freqflência de ovos e de furos por grão a fim de determinar o 
maior índice. 

Realizaram-se análises estatísticas, com a aplicação dos 
testes Fede Tukey a 5% de probabilidade e de correlação li­
near simple s. 

Nos t e s t es de germinação for am utilizadas b ande jas de a ­
lumínio com a r e ia previamente est eri lizada . Para cada trata­
mento foram realizadas 4 repetiçõe s c om 100 sementes . Os tes­
tes de germinação f o ram realizados no início e no final do ex 
perimento , par a q ue os r esultados pudesse m ser comparados an= 
tese depois do ataque de Z . subfaseiatus . 

2. Teste de Li vre Escolha 

O material e a me t odologia usados na execução deste tes­
te, foram o s mesmos do teste de confinamento , sendo acrescen­
tado mais um parâmetro , o q ual correspondeu à quantidade de 
insetos infestante s . 

As caixas plásticas foram sorteadas e dis tribuídas alea­
toriament e na cai xa suporte , onde f 9 r am liberados os insetos 
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infestantes (todos com 0-24 horas após a emergência) através 
de um orifício deixado no tecido de cobert ura da caixa supor­
te (REGO , 1980). A quantidade de insetos liberados foi de 960, 
o que correspondeu a 15 casais por amostra, os quais foram 
deixados por um período de 5 dias para oviposição . Após esse 
período , as caixas foram fechadas a fim de permitir a conta­
gem da quél11tidade de insetos infestantes por amostra. Após a 
contagem, todos os insetos foram removidos de cada caixa, de­
vidamente fechada, as quais foram mantidas em laboratório. 

RESU LTADOS E DI SC USSÃO 

1. Tes te de Confinamento 

Os resultados concernentes à quantidade de ovos férteis, 
período de desenvol vimento dos insetos por cultivar (da infes 
tação à emergência dos primeiros adultos) , população emergen= 
te e perda de pêso, estão dispostos no Quadro 1. 

A análi se estatística indicou haver diferenças entre cul 
tivares altamente significativas em alguns parãmetros . A cu l= 
tivar I PA-1 mostrou a menor média de população emergente, es­
tatísticamente diferente das demais, muito embora , com arnaior 
média de ovos férteis, o que indicou urna tendência para ser a 
menos suscetível, mostrando efeito de antibiose, conforme 
PAINTER (1951), BECK (1965) e ROSSETTO (1973), principalmente 
quando se comparou com a cultivar IPA- 74 19 , a qual se desta­
cou com as maiores médias de população emergente e perda de 
pêso (Quadro 1), demonstrando sua tendência para suscetibili­
dade . 

De acordo com o Quadro 2 , considerando- se todos os culti 
vares , verif icou- se que a média geral d e ovos postos por g rão 
foi de 2,31. A maior média ocorreu na cultivar IPA- 7419, embo 
ra seja semelhante estatísticamente às cultivares IPA- 5 , Mula 
to e IPA- 1. A variabilidade do material com relação à prefe= 
rência para postura foi notada por LARSON & FISHER (1925), HO 
WE & CURRIE (1964) e BOOKER (1967), trabalhando com insetos 
da famllia Bruchidae. 

Analisando-se a freqüência de ovos por grão, também estu 
dado por BOOKER (1967) (Fig. 1), verificou- se destaque para a 
freqüência de 1 a 3 ovos/grão na maioria d~s cultivares, apa­
recendo 1 ovo/grão com a maior freqüência média. Algumas cul­
tivares apresentaram uma maior freqüência , salientando-se a 
IPA-7419 com 6 ovos/grão , aparecendo 6 , 5 vezes em relação às 
demais e extendendo- se numa freqüência de 0,25 até 11 ovos/ 
/gr ão, o que confirma a tendência de cultivar para suscetibi­
lidade . Este parâmetro indicou a distribuição de ovos postos 
por Z . subfasaiatus nos grãos das 8 cultivares de P . vulgaris, 
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todavia , não foi muito consistente para medir resistência e/ 
/ou suscetibilidade, a não ser que todas as cultivares apre­
sentassem tamanho e/ou volume de grão semelhantes entre si. 

Constatou-se que a média de furos/grão foi de 1, 74 sa­
lientando- se a IPA-7419 com a maior média de furos/grão desta 
cando- se também com o maior valor de dano médio (Quadro 4). 

A análise de correlação linear simples entre a população 
emergente e a quantidade de furos por grão foi positiva e si~ 
nificativa (r 0,9533). 

O Quadro 1 mostra os resultados da duração em dias, para 
período de ovo à emergência dos primeiros adultos nas 8 c ulti 
vares de P. vuZgaris . Não houve diferenças significativas ao 
nível de 5% de probabilidade. Verificou- se uma variabilidade 
considerada baixa , das cultivares, quanto à duração do perío­
do de ovo a adulto de Z. subfasaiatus. 

Os mais longos períodos de desenvolvimento foram notados 
nas cultivares IPA-1 e Lagoinha (30 dias), enquanto os perío­
dos mais curtos foram nas cultivares IPA-Caruarú, Mulato e 
IPA- 7419 (27 dias) indicando mais uma vez a estabilidade da 
cultivar IPA-7419, para suscetibilidade. 

A cultivar IPA-1 foi preferida para oviposição no teste 
de confinamento, entretanto, foi notado efeito de antibiose, 
provocando um alongamento do período de desenvovvimento e r e ­
dução da popul ação emergente, confirmando que os aspectos de 
resistência são controlados por fatores genéticos diferentes 
e independentes, isto é, não ligados. 

Sugere- se a repetição do uso da cultivar IPA-1 em um no­
vo experimento, visando- se melhores esc l arecimentos sobre o 
efeito da antibiose , para confirmação da sua tendência à re­
sistência . 

Quanto à germinação, verificou- se a redução total em to­
dos os cultivares após o ataque de uma geração de Z . subfas ­
aiat us, ou seja, em 50 dias de armazenamento (Quadro 2). 

2. Teste de Livre Esco lh a 

Neste teste os insetos adultos infestantes tiveram liber 
dade de seleção do hospedeiro, e neste sentido, IARSOO & FISHER 
(1925) , SRIVASTAVA & BHATIA (1959), UMEYA & IMAI (1965) e WAL 
DER (1973), fizeram referência às marcantes influências do 
substrato em relação à oviposicão de espécies da família Bru­
chidae . 
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A análise estatística indicou diferenças significativas 
para ovos férteis, população emergente e perda de pêso dos 
grãos (Quadro 3). A análise de correlação linear simples en­
tre população emergente e a quantidade de furos/grãos foi po­
sitiva e significativa (r = 0 , 9693). 

Analisando- se o Quadro 3, verificou-se que, em relação 
à população emergente, houve destaque para a cultivar IPA­
-741 9, com a maior média (22,9), caracterizando sua tendência 
à suscetibilidade . Diferiu estatisticamente da cultivar "Pei­
xe n ' água " a qual identificou- se como a menos suscetível. No 
parâmetro perda de pêso dos grãos, a cultivar IPA-7419 foi a 
mais suscetível , caracterizando maior atividade de alimenta­
ção das larvas na destruição do conteúdo interno do grão. 

Apesar de ter mostrado alta significância est atística en 
tre cultivares (Quadro 3) , o número de insetos infestantes nãÕ 
se apresentou consistente e viável para medir resistência nas 
condições em que f oi utilizado, visto que efetuou- se apenas 
uma contagem no final do período de oviposição. Seriam neces­
sárias no mínimo 3 contagens no período de postura, conforme 
observações de R~GO (1980). 

Não houve diferenças sign.Ú:icati.vas E!'nt're as quanti<J.a des 
médias de ovos e d e furo s por grão (Quadro 4). 

De acordo com as Figuras 3 e 4 a maior freqüência de o­
vos e de furos por grão está respectivamente entre 1 e 3, in­
dicando que em P. vutgaris a maior quantidade de ovos postos/ 
/grão segue essa freqüência, com destaque para 1 ovo e 1 furo 
por grão. 

Comparando-se os resultados dos Quadros 1 e 3 verificou­
- se certa correspondência de valores com relação à cultivar 
IPA-7419, a qual se destacou como a mais suscetível , apresen­
tando as maiores médias de perdas de pêso nos dois test e s . 

Nos dois testes , nenhuma das cultivares se destacou como 
resistante , embora a cultivar IPA-1 tenha apresentado efeito 
de antibiose no teste de confinamento. 



re-QUADRO 1 - Mêdias de ovos, periodo inicial de desenvolvimento, população emergente e perda de peso 
sul tantes da incidência de Zabrotes subfasciatus em grãos de fe ijão Phaseolus vulgaris. 
te de confinamento, com 4 amostras de 40 g por cul tivar. 

Tes-

ovos PER!ODO DE POPULAÇÃO PERDA 

CULTIVARES F~RTEI S DESENVOLVIMENTO EMERGENTE DE PESO 

rx (dias) rx ARC. SEN 17. 

Costa Rica 71, 3 bc 29 19,3 bc 20, 1 de 

IPA- 5 76,4 a 29 20,9 b 23,7 ab 

IPA- Caruaru 64,4 d 27 20,2 bc 22,8 abc 

Mulato 67,2 cd 27 20,0 bc 21, 7 bcd 

IPA- 7419 76,7 a 27 24,8 a 24,3 a 

Lagoinha 65,7 a 30 16,9 c 18,2 e 

IPA-1 77,4 a 30 12 ,8 d 20, 4 cde 

Peixe n'água 75,3 ab 29 19, 1 bc 19,0 de 

F ** NS ** ** 
CV% 2,99 7,26 5, 13 

DMS 5,03 3,28 2,56 

Médias, seguidas da mesma letra não diferem significativamente, a 5% de probabilidade pelo Teste de 
Tukey. 
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QUADRO 2 - Medias de ovos, furos e porcentual de danos e perda da genninação resultantes da incidencia 
de Zabrotes subfasciatus em grãos de feijão Phaseoius vuigaris . Contagens real izadas em 4 
amostras de 100 grãos retirados ao acaso. Teste de confinamento. 

CULTIVARES OVOS/GRÃO FUROS/GRÃO 
DANOS GERMINAÇÃO 
Mf'.DIOS INICIAL FINAL 

(%) (%) 

Costa Rica 2, 05 bc 1, 46 b 69,75 98,0 o 
IPA- 5 2,47 ab 1, 46 b 71, 71 91,0 o 
IPA-Caruaru 1, 74 e 1, 44 b 63,00 98, 0 o 
Mulato 2, 4g ab 2,00 ab 75 , 25 98, 0 o 
IPA-7419 3, 01 a 2, 58 a 80 , 75 99,0 o 
Lagoinha 2, 17 bc 1, 76 b 70 , 25 98,0 o 
IPA-1 2, 50 ab 1, 79 b 70, 25 98, 0 o 
Peixe n ' água 2, 05 bc 1, 4 7 b 71, 25 98, 0 o 

Médias (X) 2, 31 1, 74 71 , 52 97,25 o 
F ** ** 
CV% 12,38 16, 24 

DMS 0, 67 0 , 66 

Médias, seguidas da mesma letra não diferem 5% de probabilidade pelo Teste de Tukey. 
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QUADRO 3 - Mêdias de insetos infestantes, ovos fêrteis, perTodo ini ci al de desenvolvimento , população 
emergente e perda de peso resultantes da incidência de Zabrotes subfaseiatus em grãos de fei 
jão P. vulgaris. Teste de Livre Escolha, com 4 amostras de 40g por culti var. -

INSETOS ovos PER!ODO DE POPULAÇÃO PERDA DE 
CULTIVARES INFESTANTES FtRTEIS DESENVOLVIMENTO EMERGENTE PESO (g) 

rx rx (dias) rx ARC. SEN. Ir. 

Costa Rica 5 , 76 a 26,08 29 21,22 ab 22, 39 ab 

IPA-5 5, 53 a 26, 14 29 22 ,1 9 a 22, 80 ab 

IPA-Caruaru 5,52 a 25 , 21 29 20,62 ab 22,84 ab 

Mulato 4,50 ab 23 ,42 30 19 , 52 ab 21,33 b 

IPA-7419 4,40 ab 26 , 07 28 22 , 87 a 23 , 85 a 

Lago inha 4,05 ab 20, 20 29 19, 53 ab 21, 76 ab 

IPA-1 3, 89 ab 25,40 30 19 , 36 ab 20,92 b 

Peixe n'água 2,96 b 18 ,84 30 17, 98 b 20,09 ab 

F ** NS NS ** * 
CV% 20, 78 - - 7,53 4, 63 

OMS 2,23 - - 3,59 2,4 1 

Médias seguidas da mesma l et r a não diferem significativamente a 5% de probabilidade pelo Teste de 
Tukey. 
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QUADRO 4 - Medias de ovos , furos e porcentua l de danos e perda da germinação resultante da incidência 
de Zabrotes subfasciatus em grãos de feijão PhaseoZus vuZgaris. Contagens realizadas em 4 
amostras de 100 grãos retirados ao acaso. Teste de Livre Escolha. 

DANOS GERMINAÇÃO 
CULTIVARES OVOS/GRÃO FUROS/GRÃO INICIAL FINAL 

(7.) (7.) 

Costa Rica 2,91 1, 95 80,50 98,0 o 

IPA- 5 2,76 2,23 84,50 91,0 o 

IPA-Caruaru 2,85 1,84 74, 00 98,0 o 

Mulato 2, 12 1,49 74,50 98, 0 o 

IPA-7419 2,78 2,25 80,75 99,0 o 

Lagoinha 2,88 2, 10 76,25 98,0 o 

IPA-1 2,73 1,89 78,50 98,0 o 

Peue n'água 3,06 1, 55 73,25 98,0 o 
-

Médias (x) 2,76 1,91 68,62 97,25 
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FIG. 1 - FreqUências médias do numero de ovos de Zabrotes 
subfasciatus por 'grão de f eijão Phaseolus vulgaris. 
Teste de Confinamento. 
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FIG. 4 - Fr eqilência média de fur os por g.ão de feijão resu l ­
tante da incidência de Zabrotes subfasciatus. Teste 
de Livre Escolha. 
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CONCLUSÕES 

1. Os parâmetros mais consistentes para medição da resistên­
cia e/ou suscetibilidade no presente trabalho, foram a po 
pulação emergente e a perda de pêso dos grãos. -

2. Os danos larvais de Z . subfasciatus no interior dos grãos 
de P. vulgaris , apresentaram perdas de 100% da germinação, 
aos 50 dias de armazenamento. 

3. Todas as cultivares mostraram-se suscetíveis, salientando 
- se a IPA- 7419 . 

4. A maior freqüência de ovos e de furos por grão foi de 1 a 
3, respectivamente, com maior destaque para 1 ovo e 1 fu ­
ro por grão . 
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RESUMO 

O trabalho objetivou avaliar o comportamento de 8 genóti 
pos de feijoeiro, PhaseoZus vuZgaris L. visando a resistência 
e/ou suscetibilidade a Zabrotes subfasaiatus (Bohemann, 1833), 
utilizando- se os seguintes parâmetros : insetos infestantes, 
ovos férte i s , período de desenvolvime nto (da infestação à e­
mergência dos primeiros insetos), população emergente, perda 
de peso e da germinação , freqüência de ovos e f uros por grão 
e percentual de danos. Usaram- se amostvas de 40g de grãos em 
delineamento inteiramente casualizado, com 8 tratamentos e 4 
repe tiçõe s . Os resultados indicaram ter havido influência nos 
dois test es , quanto ao comportamento de Zabrotes subfasaiatus 
em relaç ão a a lguns genótipos. Ficou d emonstrado que: 19- os 
parâme tros mais consistentes para medir a r e sistência e/ou 
suscetibilidade f oram a população emer gente e a perda de peso 
dos grãos; 29- o s danos larvais dez . subfasaiatus , nos g r ãos 
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de P. vuZgaris , representaram 100% de perda da germinação aqs 
50 dias de armazenamento; 3Q - todas as cultivares se mostra­
ram suscetiveis, salientando-se a IPA-7419 nos dois testes; 
4Q - a maior freqüência de ovos e de furos por grão foi de 1 
a 3, respectivamente, com maior destaque para 1 ovo e 1 furo 
por grão . 


